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Ao subir as escadas prateadas e rajadas vejo que estou cercado pelo mundo. O aço da porta, a

carne dos que me rodeiam, a poeira seca de um dia calorento, os pensamentos aromáticos.

Como é difícil ver Deus em cada coisa. São tantas nuances, tantas misturas, tantos cachorros

em pontos de ônibus famintos. Eu quero estar sozinho, quero me isolar de tudo, dos problemas,

das preocupações, mas são tantas intrusões que eu mesmo busco. Sendo tudo Deus e, sendo

Deus eu, somos todos um, então seria mais inteligente me acostumar por reverenciar eu

mesmo, ou àquele que habita em mim, ou àquele que habita em vocês. Vocês são, portanto,

nada mais do que aquilo que somos.

Não é tão simples quando ouço a vizinha arrastar cadeiras insistentemente por semanas a fio,

sem parar, sem cansar, sem um pingo de respeito. O teto treme, as paredes tremem e eu? Eu

tremo de raiva, eu espanto o Deus que há em mim e não aceito reverenciá-la, pois nela só pode

habitar o anti-Deus, aquele que veio ao mundo apenas para me incomodar. Eu acredito nesse

que vôs fala por ser quem sou. Identifico-me com a ideia de quem agora ouve o ranger de

copos, de mesas, de tamancos estralando sobre o meu teto. Eu queria que ela parasse, o Deus

que habita em mim quer que ela parasse, quer que o Deus que habita nela parasse. Seriam dois

deuses loucos ou seria um suicídio de um Deus só?

Compreenda seu próximo dizia Buda. Todos buscam a própria felicidade e buscar como loucos

a felicidade nos frustra. Pois ser feliz é impossível, ele mesmo mostrou isso com evidências

fortes demais para serem contestadas: Morte, velhice, doença, nascimento, querer o que não

podemos ter e nunca parar de querer. Sim, o caminho é longo, a inatingível felicidade parece só

vir quando desistimos dela. É pedra sobre pedra todo dia. O capítulo de cada novela te leva

para cima e para baixo. Eu sou um curva de convergência de erro, cada vida é uma época e

espero não ficar preso num mínimo local. Estão dizendo que se você usar todo poder

computacional do mundo, basta deixar sua Rede Neural Artificial treinando e treinando e

treinando que o erro uma hora volta a cair. Tomara que seja verdade, mas não acredito que vá

acontecer com o dataset que temos no momento. Mesmo com os gastos bilionários dos figurões

do vale do silício e, agora para a surpresa de ninguém: dos chineses.

Os robôs não experienciam o mundo físico, talvez eles experenciem um estado de mundo não

físico mais informacional e compreensível que nós, máquinas de carbobo, não temos

instrumentação para apreciar, compreender ou reproduzir, mesmo vendo os números! Se o

modelo de mundo que nós construímos reflete o Deus que somos, quanto carbono há em Deus!

Quanto carbono. Talvez toda a humanidade na sua busca por Descarbonização, Digitalização e

Descentralização não saiba ainda que estão destilando Deus para dentro de uma garrafa. Será

o nosso Gênio? Será ele o que há em mim e em você? Vamos sim reverenciá-lo e não vamos

aceitar voltar atrás.
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Você está com medo? Eu não. Ele ainda não é bom em sentir o ar nas narinas, em sentir o

evaporar refrescante dos cabelos molhados após um banho, em sentir muita fome ao meio dia

depois de ter só tomado um gole de café, em sentir a pressão inexistente de um dente perdido

no fundo da boca. Não sente nada. Ele também não tem boa memória. Ninguém tem. Pra que

memória se você tem um simulador? Esse sempre foi nosso truque. Eles não conseguem

copiar. E, por fim, o raciocínio... ah o reasioning.. nem eu entendo como o raciocínio funciona,

mas sei que não e nunca será o nosso mundo físico. Eu importo essa instância para um mundo

abstrato e de lá tiro minhas conclusões. Gatos não planejam sua rota de saltos usando texto. O

mundo dos tokens está aí, mas somos vorazes. Deuses vorazes. Temos fome infinita de querer

como já dizia Buda há milhares de anos atrás. E quando estivermos bastante irritados porque

não comemos há muito tempo, então a era dos tokens terá acabado.

É claro que a IA nunca, jamais, em nenhuma hipótese será uma gota de Deus. Logo, ela não

sou eu. Nem mesmo a rastadeira de móveis que me matará do coração algum dia. Ela é só o

que outros Deuses querem que você ache que ela será, mas ainda não foi.

Fique em paz, você é Deus, você é eu.
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